


ANOTA  AÍ: 
O guia é uma revistinha acessível e divertida para falar o que 

é a autodefensoria. Esse guia é muito importante para que as 
pessoas com deficiência intelectual saibam sobre seus direitos.

Nós aprendemos a defender nossos direitos e isso foi 
transformador. Hoje, dividimos esse conhecimento para 
outras pessoas com deficiência intelectual.

Temos certeza que você irá se identificar com os personagens 
Lucas e Ana Júlia. E mais: irá se inspirar para conhecer e fazer parte 
do movimento da autodefensoria.

Boa leitura!

Stephanie Lima Ferreira 
Auxiliar de Advocacy

Ronie Vitorino 
Auxiliar de Advocacy



GUIA  DA  AUTODEFENSORIA

VAMOS JUNTOS QUE AGORA O PAPO É NOSSO!

A autodefensoria tem como objetivo fortalecer a independência e 
autonomia das pessoas com deficiência intelectual.

Olha onde tudo começou... O movimento de autodefensoria da 
pessoa com deficiência intelectual teve início na Suécia nos anos de 1960. 
Nessa ocasião, um grupo de pessoas com deficiência intelectual recebeu 
apoio na iniciativa de organizar e liderar suas próprias atividades de lazer.

Entre os anos de 1968 e 1970 foram realizados encontros com 
objetivo de escrever declarações que tinham propostas das 
próprias pessoas com deficiência intelectual em relação à forma de 
tratamento que gostariam de receber e como gostariam de ver suas 
ideias e vontades respeitadas.

O reconhecimento de que as pessoas com deficiência intelectual 
eram capazes de se organizar e decidir sobre suas próprias vidas foi se 
fortalecendo e, em pouco tempo, se espalhou para outros países.

Desde 2011 o Instituto Jô Clemente conta com a autodefensoria 
promovendo espaços internos e externos de participação para que a 
pessoa com deficiência intelectual seja protagonista. Foram anos de 
muitos aprendizados, rotas alteradas, lugares novos a serem explorados, 
sempre com objetivo de proporcionar à pessoa com deficiência 
intelectual, os chamados autodefensores, o lugar de protagonismo.

O objetivo desse guia é contribuir na informação e importância do 
movimento dos(as) autodefensores(as). É mostrar de maneira acessível 
o quanto as pessoas com deficiência são capazes de expressar suas 
ideias, vontades, críticas, habilidades e de exercer na prática a defesa e 
garantia de seus direitos.

Gostou da ideia? Então, vamos juntos nessa?

Mônica Neves Rocha Arten
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OI, ANA JÚLIA! FIQUEI PENSANDO 
MUITO NO SEU CONVITE, MAS 

ESTOU COM UMA DÚVIDA: O QUE É 
ISSO DE AUTODEFENSORIA?
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CLARO QUE TEMOS! SOMOS PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL, MAS 
TEMOS OS MESMOS DIREITOS QUE 

QUALQUER PESSOA. VOU TE MOSTRAR 
IMAGENS, PORQUE SEI QUE FICA MAIS 

FÁCIL PARA A GENTE ENTENDER.
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POIS É! NO GRUPO DE AUTODEFENSORES FALAMOS SOBRE NOSSOS DIREITOS, SOBRE AS 
BARREIRAS QUE ENFRENTAMOS E SOBRE COMO LIDAR COM TUDO ISSO. NO GRUPO, PODEMOS 

FALAR O QUE PENSAMOS E COLOCAR NOSSAS IDEIAS, MEDOS E SUGESTÕES. APRENDEMOS 
TAMBÉM SOBRE AS LEIS, COMO A LEI BRASILEIRA DE INCLUSÃO, SOBRE A CONVENÇÃO 

DOS DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, DIREITOS HUMANOS...
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CALMA! O GRUPO 
ME AJUDOU MUITO 
NESSA SITUAÇÃO...

SABE... 
VOU TE CONTAR 

UMA COISA: ESTOU 
COM VERGONHA 
DE IR AO GRUPO.
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NA DEFICIÊNCIA INTELECTUAL PODEMOS TER 
ALGUMAS DIFICULDADES COMO: RESOLVER 
ALGUNS PROBLEMAS, REALIZAR ALGUMAS 

ATIVIDADES DO DIA A DIA, ESCREVER, LER. ISSO 
NÃO QUER DIZER QUE NÃO PODEMOS APRENDER. 

PODEMOS SIM!

O GRUPO 
ME AJUDA 

MUITO!

VOCÊ JÁ OUVIU 
FALAR EM BARREIRA 

ATITUDINAL?
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EXISTEM OUTRAS 
FORMAS DE 

DISCRIMINAÇÃO
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NESTE CASO, SERIA 
BACANA TERMOS 

ALGUÉM QUE 
NOS APOIE?
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USAR TECNOLOGIA 
E REDES SOCIAIS.
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ANOTAR 
INFORMAÇÕES
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VAMOS LÁ! EU TINHA MUITA 
DIFICULDADE DE LEMBRAR 

DOS ENCONTROS, DAS MINHAS 
ATIVIDADES ESCOLARES...

AÍ, ESSA PESSOA DE APOIO 
CONSTRUIU COMIGO UM 

CALENDÁRIO COM TODOS OS 
MEUS COMPROMISSOS
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A FAMÍLIA TEM 
UM PAPEL MUITO 

IMPORTANTE NISSO 
TUDO. TEM QUE 
ACREDITAR NO 

NOSSO POTENCIAL E 
ESTIMULAR NOSSA 
INDEPENDÊNCIA E 

AUTONOMIA. 

A PESSOA QUE NOS APOIA TEM DE PENSAR EM 
ATIVIDADES QUE FICAM MAIS FÁCEIS PARA A 

GENTE ENTENDER O QUE ESTÃO FALANDO.
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OPS! DESCULPE!
FIQUEI PENSANDO EM 
ALGUMAS SITUAÇÕES 

QUE PASSEI...
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SIM, E QUERO PARTICIPAR! 
VOU QUERER FREQUENTAR 

OUTROS LUGARES PARA FALAR 
DA DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

TAMBÉM.

ISSO MESMO! 
EU JÁ PARTICIPEI DE CONSELHOS 
DE DIREITOS EM QUE A PESSOA 
COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

NUNCA ESTEVE.
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BOM, EM PRIMEIRO LUGAR, VOCÊ PRECISA SABER 
QUE TEMOS DIREITO DE ESTAR ONDE QUEREMOS 

ESTAR. QUANDO VOCÊ RECEBER 
ALGUM CONVITE PARA 

PARTICIPAR DE PALESTRAS, 
RODAS DE CONVERSAS E 

ENCONTROS, É 
SÓ PARTICIPAR!

.
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OI, 
LUCAS!

RESOLVI ACEITAR SEU CONVITE PARA 
O ENCONTRO DOS AUTODEFENSORES.

ESTOU ANSIOSA. 
VOCÊ PODE 

ME EXPLICAR?
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CIRCULE PALAVRAS QUE 
REPRESENTAM DIREITOS DAS 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

INTELECTUAL
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GABARITO

CAÇA-PALAVRAS

CIRCULE AS PALAVRAS 
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